
Sexta-feira
17 de novembro de 2017

edição nº 4167

Smabc.org.br

di
vu

lg
aç

ão

OcupaçãO estudantil

estudantes reOcuparam O prédiO da 
Faculdade de FilOsOFia, ciências e 
letras da FundaçãO santO andré. O 
cOnselhO diretOr nãO cumpriu a palavra 
de vOtar cOntra O aumentO de 6,5% nas 
mensalidades, O que mOtivOu Os alunOs. 

coluna Saiba mais: “Lei para inglês 
ver” e a manutenção da escravidão

Sindicato fecha acordos de 
campanha Salarial por empresas
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As melhores atrações para seu fim de 
semana estão no dSr Sem Patrão
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governo recua e 
tenta amenizar as 

medidas radicais de 
retirada direitos dos 

trabalhadores com 
medida Provisória 

que altera itens da 
reforma Trabalhista. 
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nova Lei 
TrabaLhiSTa 

é um erro

camPanha SaLariaL 2017
conTra a reforma TrabaLhiSTa
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descasO cOm a cultura – 1
O prefeito de Santo André, Pau-
lo Serra, do PSDB, está sem pa-
gar os salários dos professores 
das Escolas Livres há 3 meses. 

descasO cOm a cultura – 2
Os professores lançaram uma 
Carta Manifesto cobrando as 
verbas para o projeto que existe 
há 27 anos e abrange teatro, 
dança e iniciação artística.

maniFestaçãO assustadOra – 1
Milhares de pessoas da extre-
ma-direita se reuniram em 
Varsóvia, Polônia, cantando 
"Polônia branca" e segurando 
faixas pedindo "holocausto 
islâmico". 

maniFestaçãO assustadOra – 2
Demonstrações xenófobas, 
anti-semitas, anti-muçulmanos 
e anti-LGBT estavam nos carta-
zes. Um deles dizia: “A Europa 
será branca ou ficará inabitada”. 

paulãO nO entre vistas

O vice-presidente dos Metalúr-
gicos do ABC e presidente da 
CNM-CUT, a Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos da 
CUT, Paulo Cayres, o Paulão, 
é o convidado do programa 
Entre Vistas da TVT que vai 
ao ar na próxima terça-feira, 
21, às 21h. 

Sintonize TVT
Canal 44.1 – São Paulo 
e Grande São Paulo 
Canal 512 – NET ABC 
Canal 513 – NET MOGI

fotos: divulgação
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TrabaLhadoreS conquiSTam acordo 
de camPanha SaLariaL na arTeb

Os companheiros na Ar-
teb, em São Bernardo, con-
quistaram o Acordo Coletivo 
de Trabalho com a cláusula 
de salvaguarda que assegura 
direitos em negociação com o 
Sindicato. Com a assinatura, 
mais 974 trabalhadores estão 
vacinados contra a reforma 
Trabalhista. 

O coordenador do CSE, 
Sebastião Gomes de Lima, 
o Tião, ressaltou a unidade 
do pessoal no processo. “Os 
companheiros estavam mo-
bilizados caso a empresa se 
recusasse a assinar o Acordo, 
mas não foi preciso. O me-
lhor caminho é a negociação”, 
afirmou. 

A Arteb integra o Sindipe-
ças, do Grupo 3, que não acei-
tou a proposta da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM-CUT, pelo 
quarto ano consecutivo, o 
que levou o Sindicato a fazer 
a negociação por empresa.

O coordenador de São 
Bernardo, Genildo Dias Pe-
reira, o Gaúcho, explicou a 
importância do acordo. 

“Mesmo que a bancada 
patronal não tenha fechado 
a Convenção Coletiva, a 
assinatura dos acordos por 
fábrica mostra que as empre-
sas têm interesse em discutir 
com o Sindicato”, ressaltou. 
Confira a lista com as novas 

empresas que assinaram o 
Acordo.  

Na base da FEM-CUT no 
Estado, já estão com acordo 
por empresa cerca de 85% 
dos trabalhadores que esta-
vam sem a Convenção. 

“A Federação está sempre 
aberta ao diálogo com as 
bancadas que não assinaram 
a CCT ainda, o G10, Sindicel, 
Sindipeças e Sindiforja. Mas 
temos que deixar claro que 
qualquer negociação terá 
como referência os acor-
dos já assinados”, afirmou 
o presidente da FEM-CUT, 
Luiz Carlos da Silva Dias, o 
Luizão.  

G3
Arteb, Carhej, HMC, Nil-
grid, Peloias, Proxyon e 
Rassini. 
Total: 1.857 trabalhadores.

G10
Aguero, André Teixeira, 
Edicarlos, IMS, MBS Me-
tals, Mec. Borr. Gaspar-
zinho, Mikrometais, TR 
Rodrigues, Totality, VM 
Car, Zapth, Argus, Rimek, 
RWR, Vanderlei, Acquama-
tic, Newpainting, Caio Ce-
sar, JS Usinagem e AV TEC. 
Total: 200 trabalhadores. 

Saiba mais

Em 7 de novembro de 1831 
foi promulgada a primeira lei 
que proibia o tráfico de escravos 
no Brasil. Essa lei foi respon-
sável pela expressão “lei para 
inglês ver”, que se tornou usual 
quando se quer fazer referência 
à alguma lei que só existe no 
papel e nunca é praticada.

Das 11 milhões de pessoas 
que foram capturadas na Áfri-
ca para serem escravizadas, 
seis milhões vieram para o 
Brasil. Destes, aproximada-
mente dois milhões, chegaram 
durante o século XIX. A cidade 
do Rio de Janeiro, então capital 

do Império, era a maior cidade 
a concentrar pessoas escraviza-
das no mundo até a abolição da 
escravidão em 1888.  

Voltando a lei de 1831, sua 
promulgação não impediu que 
no curto espaço de tempo até 
1850 (quando uma segunda lei 
proibindo o tráfico escravo foi 
promulgada), cerca de 700 mil 
africanos chegassem ao Brasil 
para serem escravizados. 

Criou-se toda uma rede de 
contrabando financiada pela 
elite, composta por grandes 
proprietários de terra e co-
merciantes com a condescen-

dência das autoridades, que 
permitiam a entrada ilegal 
no País.

A manutenção da escravi-
dão foi invocada pelas elites 
como uma questão de sobrevi-
vência econômica do Império. 
Para tanto, todos os recursos 
foram mobilizados: descum-
prindo a lei e a organização de 
redes criminosas para manter 
o comércio de escravos. 

Já conhecemos bem esses 
argumentos do passado e de 
agora e sabemos as suas con-
sequências para população 
trabalhadora e pobre em geral.

“Lei para 
iNGLêS ver” e a 
maNuteNção da 

eScravidão

Comente este artigo. 

Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br

Departamento
de Formação

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

A diretoria da Associação 
dos Metalúrgicos Aposenta-
dos do ABC, a AMA-ABC, 
composta por 16 dirigentes, 
tomou posse na segunda-feira, 
dia 13. A eleição foi realizada 
por aclamação em assembleia 
extraordinária no dia 20 de 
outubro. 

diretoria da 
ama-aBc 

toma poSSe

NovaS empreSaS com 
acordo em São BerNardo



mP TenTa conSerTar erroS 
da nova Lei TrabaLhiSTa 

O texto da reforma 
Trabalhista que en-
trou em vigor no 

último sábado, 11, já foi 
alterado. Na terça-feira, 14, 
Temer assinou uma Medida 
Provisória, MP, para ajustar 
itens polêmicos. Estão entre 
eles, a jornada de trabalho 
de 12 horas, a atividade de 
gestantes em locais insalu-
bres, o trabalho intermitente 
e as indenizações por danos 
morais ou materiais.  

“Essa MP mostra uma 
insegurança do próprio go-
verno em relação à proposta 
apresentada e votada às pres-
sas e também demonstra o 
que nós, representantes dos 
trabalhadores, já vínhamos 
denunciando desde que o 
texto-base foi apresentado, 
que ela só prejudica o traba-
lhador”, pontuou o presidente 
dos Metalúrgicos do ABC, 
Wagner Santana, o Wagnão.

Ele lembrou o debate na 
Sede realizado no primeiro 
dia útil depois da Lei, na se-
gunda-feira, 13, com juristas 
que destacaram que as mu-

danças na CLT são inconsti-
tucionais. 

“Será que em seis meses 
é possível alterar 100 artigos 
da CLT e mais de 200 dispo-
sitivos? A reforma veio com 
o lema ‘É de 1943, da era 
Vargas’, mas ela já foi modifi-
cada cerca de 80%. E será que 
agora veio para modernizar 
as relações de trabalho?”, cri-
ticou a procuradora do traba-
lho, Sofia Vilela de Moraes e 
Silva, durante a discussão no 
Sindicato.

“É preciso deixar claro que 
as mudanças não alteram o 
DNA da reforma que con-
tinua sendo um ataque aos 
direitos dos trabalhadores. 
Nosso encaminhamento de 
luta se mantém o mesmo, 
pela anulação total da refor-
ma”, completou Wagnão.

A Medida Provisória já 
está em vigor, mas ainda deve 
ser aprovada pelo Congresso 
para virar lei. O prazo para 
apresentação de emendas se 
encerra na próxima, terça-
feira, dia 21.
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Confira as principais mudanças: 

Jornada de trabalho 
12x36: O texto estabe-
lece que os acordos indi-
viduais só são válidos 
para o setor de saúde. 
Em qualquer outra área, determina 
uma convenção coletiva ou acordo 
coletivo de trabalho para que a 
jornada seja adotada.

Trabalho inter-
mitente: Entre 
as principais 
mudanças para 
o trabalho intermi-
tente, estão que 
o contrato de 
trabalho inativo 
por mais de um ano 
será considerado rescindido. Outra 
questão é que o trabalhador não po-
derá ser multado, mesmo que aceite 
a convocação e não compareça para 
trabalhar.

Grávidas:  Deter-
mina que a gestante 

deve ser afasta-
da de atividades 
insalubres, mas 
permite que atue 

em locais com 
insalubridade 
em grau mé-

dio ou mínimo 
quando ela "vo-
luntariamente" 

apresentar atesta-
do com a autoriza-
ção médica.

Dano moral ou material: 
A proposta traz novo pa-
râmetro para o pagamento 
de indenização por dano 
moral, que chega a 50 
vezes o teto do INSS (R$ 
5.531,31). Antes, o texto 
colocava o próprio salário 
do trabalhador como pa-
râmetro. Acidentes fatais 
não estarão sujeitos a limites 
ou parâmetros pré-estabe-
lecidos.



Campeão na 35ª rodada com 
71 pontos, o Corinthians fez 
a melhor campanha em quase 
todos os quesitos, entre eles 21 
vitórias, seis derrotas, melhor 
defesa e maior saldo.

Com a conquista do Brasilei-
rão, o Corinthians se consolida 
como o campeão da década no 
Brasil com oito títulos, incluin-
do o Mundial, Libertadores e 
três Brasileiros. 

No Timão desde 2009, Carille 
foi responsável por treinar a 
linha defensiva do time por oito 
anos nas conquistas do penta e 
hexa. Efetivado treinador, con-
quistou o hepta.  

BrASiLeirão

Domingo – 17h
Flamengo x Corinthians

Rio de Janeiro

Domingo – 17h
São Paulo x Botafogo

Pacaembu

Domingo – 19h
Santos x Grêmio 

Vila Belmiro

Segunda – 20h
Avaí x Palmeiras
Santa Catarina 

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

São pauLo

a década do 
afrodeSceNdeNte 

Uma tarde com 
debate, oficina de 

turbantes, exposição 
de artesanatos, ma-

quiagem, massagem, 
sorteio de brindes, 

espaço criança e roda 
de samba. Amanhã, 

às 13h. Sede do Sind-
Saúde ABC. 

Av. Pereira Barreto, 
1.900, Paraíso.  

Tel. 4422-4040. 

vaLeu ZumBi!
Os movimentos negros organizam na próxima segunda, dia 20, a 
14ª Marcha Zumbi dos Palmares, no Dia da Consciência Negra, 
com concentração a partir das 13 horas no Vão do Masp. Avenida 
Paulista, 1578 - Bela Vista, São Paulo. 

SaNto aNdré

SoNora urBaN 
O DJ William Camargo e seus convidados, DJ Zero, DJ Nato PK, 
DJ Markera, DJ Betão e DJ Murphy Jay se revezam nas pick-ups 
com muita mistura sonora. Amanhã, às 19h. Espaço DownTown. 
Rua Senador Fláquer, 491, Centro. 

revoLuSom
A última edição do ano do Projeto Revolusom, promovido pelo 
Coletivo 217, traz o MC Eazy-Léo e o Rapper Assombroso e mi-
crofone aberto para quem quiser mandar um som.  Amanhã, das 
18h às 23h. Coletivo 217. Rua Graciosa, 217, Centro. 

coNtação de hiStória 
Tayó é uma menina negra que tem orgulho de seu cabelo crespo 
com black power. A narrativa é cheia de riqueza cultural.  Hoje 
e dia 23, às 9h30 e 14h30. Biblioteca Monteiro Lobato. Rua Dr. 
Fláquer, 26, Centro. Tel. 2630-5102. 

SaNto aNdré

diademaSão BerNardo

códiGo daúde
A cantora Daúde, em seu 5º CD, esbanja ritmo, conhecimento 
de causa e inventividade com sua forma única de cantar no show 
Código Daúde. Amanhã, às 21h. Sesc Santo André. Rua Tamaru-
taca, 302. Vila Guiomar. Tel. 4469-1200. Ingressos de R$ 6 a R$ 20.

SaNto aNdré


